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bito, do sonho em que inuuergira, vao naiiamlo para o longínquo conhecida, ideal, omle vivem 
ao contemplar a vastidão d :s horizonte, talvez, sem destino, tal- fadas e as sereias.., 
aguas, nellns penetra Julieta, e vez. era busca de uma patria dos- . P. I 


(GENERO CARMEL MYERS) 


Um murunmo estenue-se, <ie 
certo, ‘Ia relva ;is flores e desde 
ss flores até sis aves: tudo agita- 
Kt palpitando de goso. E’ que 
Jnlieta surge autua curva do ea- 
miiihtí, como Amphitrite na con¬ 
eta nacarada, entre flocos de es¬ 
puma, 

Soltos, os t* aludi os atiram á 
briza, que ris arariida, o perfume 
estonteante <la sua eiibelleira opu- 
lenta, e os seus pésinhos de me¬ 
nina guardados no abrigo dumas 
fuiuilaliaa de ouro, resvalam ligei¬ 
ros na alfombra, premindo a has¬ 
te ás flores, que se inclinam para 
cs beijar. 

Uma tuiiira de sêda, trauspn- 
reate, vela dite ei usa mente o cor¬ 
po mloravel, desenhando-lhe ns 
contornos rnusicaes, harmoniosos, 
da perfeita Eseulptura; e de sob 
a delicadeza do véu avolumant-se 
a extmhcranria «los seios na far¬ 
tura <ln seiva da mocidade e saú¬ 
de, o arredondado dus quadris e 
o declive impei* cavei ante a Li¬ 
nha, das aneris de mulher perfei¬ 
ta, Brancos o roliqcs, torneados 
no molde da divina Arte, os seus 
braços, de fora ria túnica, arre- 
panhani-n a em urétras artísticas. 


, dos sonhos opíu- 
ouve o ruído dos 
os passarinhos o 
pisam leve o macio 
os " u andar. Eli a deslisa suu- 
ujuias do caminho: 6 
uie i borboleta a perpas- 
oi te de luar, sobre o ver- 
lelvii; ó como a erradia 
riscando pelo céo. 

h ;^ U .. do seu andar, 

que a ent ‘ ín 11 "dia-se para o mar, 
r B ,r imsS:, ‘ ,anie “te geme sobre 

triste?,, '] < a,l ^° l * !l sl,a «terna 
m ias .‘ ’ 1 :is - slUis mysterioaas uia- 
So !\“5 ammhai( «t « alli chegan- 
seio <le í >etietrar uo Heu 

toleí! tem * 80 na l>raia, a olhar 
desolado, i 3 illvt,a ^ a t o extensão 
“WluShivM 0 ° líeftn i ° a refIet,tÍr !l 

tjo, ul grandeza do Kspa- 


'wnea visão 
‘^ s , cào se lhe 

passoa; iieoi 

rumo florido 

lOQll) 

v * pelas : 

«too Tora 
^ar em 
*Ví da 
e atrella 


nel Myers possue a belleza arrogante de uma rainha que passeie a magestade da sua 
ninadora deante de extasiados vassalos. Mocidade radiosa que não se impõe pela can- 
teia a formosa actrjz o esplendor da natureza em festa para o eterno reinado do amor. 
como a mulher impressiona pela sinceridade e vigor da sua arte, expressiva sempre e 
'toriosa Não é’de extranhar que o seu nome em um cartaz produza a grande affluência 
dores; desde que o mundo é mundo, as mariposas deixam-se queimar vivas em holo- 
insaciavel sêdc de luz que as consome. 





















PALCOS E TELAS- - 

EXPEDIENTE 

“Palcos e Tolas” circula ás quintas-fei¬ 
ras custando o numero avulso 20U réis; 
atra /ado 900 róis; asslgnatura de anno 
(Õ2 numeros) 10$0U0; e de semestre (20 
numeros) õ$000. 

As Hssiguaturatt toinaiii.se com o Sr. 
Ahrahào Lincoln, no balcão do “ Jornal do 
Brasil”. 

Toflu a correspondência deve ser dirigi¬ 
da para o “Jornal do Brasil”, Avenida Rio 
Branco 110 e 112, Hlo de Janeiro, ao Sr, 
Mario Xiuics a sobre assumptos de reda¬ 
cção e ao Sr. Ahrahâo Lincoln a que trate 
de matéria adm inistraf Ivo-cominercinl. 

Representante em Campos; o Sr. Al¬ 
berto Silva. 

Aracaju 1 — Empreza Kotiuiaido & Lo¬ 
pes — Theatro Edien-Cinema. 


Beverly Bayne 

0 Rio aprecia como nina das mais ado- 
íaveis ac trizes de cinema Beverly Bayne, 
tjur acaba de se casar com Franels X. 
Hushman, seu companheiro em tantos 
tilms excellentes e cuja belleza suave e 
encantador olhar infantil justificam suf- 
nch ntemeute o divorcio do Bushman, que 
também se separou, em consequência, de 
cinco filhos.., 

-Beverly Baym> ha muito trabalha em 
lilms, pois estreou em iFevereiro de 1913, 
na Eseanay, em Chicago, n*m 23 annos 
tle edade, temi o nascido em IMinnea polis, 
em LS95. Pensa que o si>u melhor tra- 
]>allio t oi Julicta. Tom trabalhado mais 
do que nenhuma outra ac triz, pois que 
Já tomou parte em mais de quinhentos 
1:1 ms ( □ maior numero da Essanay e em 
um acto, Sua introductora no st u d lo foi 
Lrace Taylor, que gozou de alguma po¬ 
pularidade. o primeiro fllm em que en¬ 
trou toi "The Loan Shark”, de que era 
a protagonista. Tem cineo pés de altura, 
cabelos e olhos pardo-castanhos. 

A correspondência de Beverly Bayn 3 
deve ser endereçada para o Metro Stu- 
dio, 3 West 61 st. Street, New York. Ra- 
ramente lê as cartas que lhe são diri¬ 
gidas, po.s que possue um secretario, que 
as responde. ‘Como 50 % das actrizes, 
escreveu um livro de conselhos paia a 
conservação da belleza; com o 25 % dei- 
las, escreveu um outro sobre a arte de 
cozinhar; e, differentemente de 95 % dei- 
las, foi ella mesma quem os escreveu. 

Beverly Bayne é o seu nome real. O 
de agora ê o seu primeiro casamento. Sa- 
hin, criança ainda, com sua família, de 
Minnepolis para Philaclelphia e de lá para 
Chicago, onde se educou no Hyde Park 
High Sohool. Seu aspecto é o de uma 
menina educada em convento, mas não 
tem nada disso. tLeva, porém, uma vida 
tranquilla, entre o seu “apartment” e 
o studio, nunca ninguém a tendo visto 
em cabarets eu restaurante nocturnos. O 
seu melhor director é aquele com quem 
trabalha; o actor favorito, Francis X. 
-Bushman (agora mais do que nunca. . . ); 
o autor predilecto, Albert iShelby LevJno, 
da Metro, e a preferida obra de arte, o 
desenho a peiina R. A. Rowland, com 
que são firmados os cheques da Me¬ 
tro. . , 


Os rapazes da I a companhia do 364 
corpo de infanteria enviaram a Theda 
Bara, madrinha tia companhia, a sua 
‘‘ma&cotte”, um ursinho. Como partem 
em breve para a França, receiam que o 
“pequenito", acompanhando-os, venha a 
morrer de frio... 


THEATRO 

Demite àm re|>etiilas provas ila já 
existência de um theatro nacional l»ra- 
<Í toiro, dv uni uutro a^uinpto nao pode 
tratar quem, ooino nos, outra cousa não 
tem feito, em cineo annos de jornal is- 
mo, sonfio procurar interessar a cl asso 
tiiealral, o publico c o (inverno pela de¬ 
finitiva resolução do uma situaçao,oi ja 
Iransitoriedade Já t c e prolongou mais 
do que demasiadamente. 

Possuidores, que somos, de uma lit- 
tenmira própria, cultores, com exilo, 
da musica, da pintura, da esculptura, 
real mente não se concebe que. em re¬ 
lação ao theatro permaneccssenios etjui-* 
parados aos | >ovos barba ms. Como o 
theairo é de todas as artes a que dispen¬ 
sa — tão somente para a sua existência 
— polo seu caracter industrial, o auxi¬ 


lio UT BK 56AN 



Quem tiíio ('Onliece -essa adoravel figu- 
liiiha o Miúdo” que Jurfex tanto popula- 
i Isou no Rio ? Bout de Zan como o ctm- 
nia a («Humont é uma das glorias legiti¬ 
mas tia rlncmatograpliia frameza e reaí- 
iii ente liem merece a qualificação d e ti-lan¬ 
ça pixKllgio. 


lio do Estado, nunca com elle se pre- 
occuparam os governos brasileiros se¬ 
não para o facto de arrecadar impos¬ 
tos. Mas, para que a arte theatrul evo¬ 
lua necessária* «e tornam condições do 
estabilidade que nenlninm iniciativa 
particular póde garantir. Leis que re¬ 
gulem a es|)ecie e que sejam seguras 
garantias dos capitaes nessa industria 
invertidos e dos direitos individuaes 
(las pessoas nella compromettidas são 
medidas indispensáveis. Cabe, pois, ao 
Governo, — como se vê em todos os 
paizes civilizados do mundo, ciosos de 
.sua, cultura — lançar as bases geraes 
da instituição do theatro nacional sem 
o que todo o esforço particular se per¬ 
derá como ba ei nenen tu ânuos acon¬ 
tece. 


NACIONAL 

p.™“ ra rw* s ssa 

o seinjn-e em pura perda. Emendei,S 
por fim, que nada ha a esperar d,« ? ’ 
veraante» quo só agem, n «. lírasil a ,,„! 
do interesses seus estão em ' 

quando os indivíduos ou as"elií^ !“ 
eiaes fazem ouvir a sua voz reeiuinL^ 
e.n seu favor aquillo a quo têm S 
< oncitarnos, então, a classe theatral i 
sc tinir e estamos certos de nu u 
(pie isso se dê o semi-seeular |,r,|W 
está resolvido. Emquanto. porém ta 
nao acontece, conforta-nos a prova fro 
quente de que, embora desamparado i 
com intermitências de brilho c -ombi 
o theatro nacional existe e quo om ?l 
revela no triumpho de artistas que m 
riam celebridades em qualquer paizj 
ora se affirma no apparecimcaio de 
autores que nada ficariam a devei 1 
escriptores estrangeiros, se n nn tiiente 
intellectual fosse o mesmo. Agora, n* 
rem, que o interesse do publico peh 
theatro nacional c evidente ponsaim* 
ser o momento opportuno di t*la»*e 
agir. K 7 quasi certo que o Governo ul* 
tendel-a-á. 


Primeiras representaçõei 

TRIANON: *‘() JOVKN l*RJS-| 
HKNTINO’*, ronitiilia cm a netos,| 
do Kr. titmtão Tojeirn. 

O Sr. Gastão Tojeir» teve o sai pi 
melro grande successo theatial em “0 
Sjmiiathlco Jeremias", comedia d^^eriv 
multo engraçada, em que o Sr. LeopoWo! 
Fróes, no protagonista, poude explorar 
largamente aua sympathica veia cómica, 
de modo a confundlr-se em um so exdo 
o do autor e o do actor. Alcançado esse 
triumpho, o caminho para ulteriores 
triumphos estava indicado, e o Bastão 
Tojeiro, bem apreciando a futilidade íe* 
tellectual do publico do Trianou, produ¬ 
ziu “O Joveu Presentino’", que muito s-1 
parece com a peça anterior, differençan- 
do-se, porém. . . por lhe ser inferior. 

“O Joven presentino", com os seus 
tos personagens comlcos, cada qual com 
um feitio proprio, revela a habilidade do 
autor para -esse genero de producções. Ha 
situações cómicas bem preparadas, ditwi 
e phrases de espirito, mas por isso mesmo 
é qus lamentamos que o talento do sr, i 
Gastão Tojeiro se eagote em coiupõr je- 
ças como “O Joven Pres=ntino' t comedia 
quasl farça, obra quasi opportunista, 
vida ephemera e que aó obtem succes ç 
com o Sr. Leopoldo Frôes no protas^ 
nista e diante do publico do Trianon.--| 

E, pelo ahi exposto, não ha, r 
o que dizer da interpretação. i' !u íoí f 
qu:e sempre a Companhia do Tr amm 1 
ferece aos seus frequentadores e em (l _ 
o escopo é fazer rir, de qual‘i llí?r n 
nelra que seja. E, de facto, o publico ro. 
Rio, mas não applaudlu. Tal e c ' ' 
nõs, que experimentamos, a demais, 
accentuado sentimento de desgosto.-- 

xo rbc;reio ; X V V OHA- 
«KM, drama em 9 actos, ( *o 
Renato Vlafiii». 

Nenhuma obra mais forte, eotuo 
e como psychologia, apresenta u i 1 |U . 
cção theatral brasileira, dos nUiinos 









UoXUgiíS • »W b ™ t 
nna S* a snu eatréo dc 

írSintâ-feirã 


tó H S..'^ 

j jhbsíJSS'- 

tf» Kf'" 10 ; 

J S5 nmt*ta» ■ 

fido: «to- 

liou» wao. «*» “* 

» •«‘fiKl, T^ffiWnTo não ndinUfe 

b ‘TW' t*e« 9 » «■ * »< ■ * ° oa “' 

P, t “™ S u ,i urbaçfin, envfiftt'.n». uiala 

tf d r em 

“"f.i, i„ :irchltectados. N.o px! nXS r 
1?*:"1 aoníJaaâP te amor Es- 

["fgXte te Mi* 

t Jato a te£la»KftP te am.o.r da 

l e 4 Bualuá».. »* “ suad f' c ; a ^ m 8 r 1 “; 

gsbrtaUa BtSeUItó j-OJVtJ» te MJ» 
talha , alia, i& 

• nlif e di uma infamja,..,^ftte Q1U' a 
^UttSte.pM-a arrebatal-a a»™- 
,le uma MiSâP erlu.in.om. No «r, 
a 0 maU tuteato, 

: rM a noUda da morde, para el.l e in 

pAlMlXS! ■ >**■ ,M **> 01». su ^ff 
, «aniaiads, , fe : stee - ate.o 

J-C-Jiw. .nsvomln-lhe o íer.nvel ata 


CRITICA 


AatiíiUamisjéi' Uh cl uemas muito differen- 
les ui dre si, e a»s d i f.teUeMçH-s yiu> cwfre 
cUos ste iodam, no» devubis não sú ú m;i- 
Utíirn |>0,r H.I.U' s>ão dil'.i^.idi‘s .yoj* se.us un^ 
'êXÊâMlS& como tamhtíui p&Ui tudcfigão Hiltí 

a sympmAhüi yiÜiih 1 UüíiimU^:, oii- 

trclutitij, deteruiinur preAtóUUUluU 1 ws mu- 
ti vos dessa üSgfg|SBÊÍa.. 

Xão t* somente umn 
dnile, nem de reclamos, 
ü suttcegso da 
lui luMii locnlisadus 


UKMHA 

UiM-amomit — Que.W é *>» numero uw'J 

— Os dais lUíxV.us fejjiStíiTUks desse fil.tn, em 
Hi i-.tes, g.iye se iutitulam '“D repAÜ do mar" 
t- “ATiIngres MwiiUu.hus", apresentam sec 
nas curionas, reprsse.u.tando o fundo do 
mar. NetLes, o *X-, 1 e s±hi b&ndn mpnâ- 
sam^u* de um submarino de Grabani Halo 
t* imhUííP busoa de um the&íwAFo tte 
um navio submargíclt) . Gradam, seu fdliA, 
Tumiity e saa iintdUa Ainiée, q,ue é a íor 
Katblusii Cllftuxd, Uatam, em tm- 

I.. §ãl) V- • 

lais ta-rde, j(\ á âu^erldiLe do 
subma-riiio é turjAednadu yglâ 
Ara.ham e Tnm.niy sabvam -se a 
ié«* eâe em P0d«er de sin st r<j 
encarcerada em um mia.f.tíi, é 
JAUUi pwr um das terrlvoLs T T. 
* yajra *1. * . As seaaas, b*m fei¬ 
tas, são as eonuu.u.us nesse gtJiiiAP de 
nims . K' de lamentar , jmtóm, H.Ue os 
submarinas coiisi.rxVt.ni sempre a maior 
ununibiJidade, o q.VL» ■ »** noia uerfgitíi,WA‘. T )- 
te, ubWY^M' de hãver o oparadar evitaiLo 
sem.pie cinema logra,pba r a pr.Ofi das duas 

OOKOX 


íUJMÍu» ik‘ 1 ú(*íl1U 

um i>Mí‘ gatiuüE 

ym^uá^ui, jKiis yuj.* cinemas 

CU 4 P 1 fwiymtiuna |termu- masa 

uM(;e nui.it o abaixo da di* yUfiJüAUy’ unfere t.ro submarino, frustrar o piano, 
em ^o.i.hU( í *Ü(í,s d* 1 interioridade yüiUUj» uj> eidos e mais U 
logaJ* em y,i,te f imei iuuiuu. 

Km al^.uus t i lamas respirn-st» um ar 
etmfmrtavel, de ftd.u-n.lmle, yasr 

sar, allí, o diu inteiro, tu> seu auJâo de es- 
Armando, o nijari_ |!A , ,r;ti. a ve.r delii*iosiiau , .nU‘ as “tííiltttlfi” da 

ntojlii ou a 'Uivir ^usL , !í ; .a.n.lCuUt liudns tre¬ 
tinis de musLtsi exutuiados |H>r osidiestra 
de WôSmSSFM; fc'í» outros, }U),a‘tu, ma 
uetramos em st.u saião, o eirlado uam 
desdí 1 lOiíO e nos inerub- a a.laui, turbai 
tr.úste, melantlndita. 

Tiunhoin, á#t vey.es mn só fi.lm valt 

tudo um u&gtiÊSBm ^ ^ íramette 

a uxlj.ilai(-ão di* duas au tr’os IteJJknllls. i|UCV (iaumaut — J 
esse f.i.hn sejjri um drama ou uma tiunedia, desse fUm nota^ 
a asser^âs desde q,ue figurem, vería.iuente, ncs-.e f.liu reira trtu.ra,p.tLal 
a í‘ um autor, artistas que p.rímçtU jh*]^ elevação da sua JJtdex apauxuna 
a a.oção, Ur.O - arte mi por sua extraur<l.uiai:ía belleza uu ^ a ^® E ® a 

ütrjfeküo 1 ,'lasljííi . üiauun Kjuawn- (> Til. * iMncale 

r te Kiissay, Pauline F*eteri»k c Olta Pe- Ulan '’ * ^ ® 

tr.awa. Violai MorÃereau v Aíary Pitkforxl, B SSS^SS 
Paraiud Myers e Mulml Xarnuuid giiniWr 
tem o suecesíio tk* dUiiWjA^r fiinis, pe]a 
ardt* sobeiiiuiiHe.nte tray.itii ou dramaiita, ! AnH 

pfia beUtiza oh peja apaixamuln adoração. Ç?- * UH 

p.elo fanatismo a f|,ue fadalme.vvtt* uUrigam p' ^ 

todos Oh gjjLt* vêom eo.ni olhos ar.tistUioá as 

ma ruv.il hosiis liitluis yue as estul.pvui for- 
ínnsas . Depois, são uma imwàstâual atira- 
ttáo a untiuiladura gduy^i duma Madue 
Kenuedv an duma d.une {ap.rite e a /Jj 

íltu , i)ie,.efigatcante encarnação duma Doiii- Hj^H ^ 
se fllaum 041 duma 'íbeda. Mata, yue vão HR^H 
busem’ nas aitiUnles lana.nrosas. indi/Jveis, 
eomo a um pjjijtrp, 0 lieor inebriante yue 
exaltam lo a imaií.iuiuãn dos se.ius adorado- P^sèí-Ãálk 


féFi-ia fl,ue só 0 verdadeiro tabanto p 
mstb. A Unguagem é bêa; os dia lo* 

Áeai féitos, e, »<-m prêíjMfir tl.ue a PÊ£â 
aão teafcu defeitos, o guta seria estulta 
rreteJiSflfl. il! ^ã Voragem" ficará com .1 
obra de valor u.a Htteratura th.t.atr^l bva 
fileira do hüs.ko tempo, 

A iu.ti.ipvetaf^iio . a cargo da Companhia 
Bramatíta Xational, foi bastante boa, es¬ 
tudo, como estava, a cargo de arDsias 
Eoait as ãríus. Ua.Ua Fa.usta, Adelaide Cqu- 
tiaho e Euivi.ua Fraga e Srs. Antanto Ra - 
fflos e J.uào liarb.usa , Canbetdtlo o niAí 
rito (bases artistas, é bastante dizer dUÊ 
se esforçaram todos par dar brilho aos 
sm jmpr.Ls, « y.ue conseguiram cabal- 

aaaatè, 

A agrada. A marca¬ 

ção, mu.no natural, revela a grande com- 
netfcmvia do diretor da Campaihta, Dr. 
Gsia«s Cartl ai . o scenaslo do I o aüdb, do 
StMay'me HíIvív, lembra o gos,to pêfâáb c 
tíiWra^dn das nossas antigas casas rica^ 
^Wma4as, 

® i'übl,U;o aplaudiu a peça e intêrpíAilei 
í Qm ca ^i' e <±bamo« vnrias vezes, o uu- 


**' h vvakawa recebe con* 

wr nunieroBos pcd.ldQs de cQU&A; 
LU ‘ } h< e batam pêrtóJLQiAp. com? 
in çu . eu tivesse de mandar 

^ApuI. avtor japcunez, a cada car¬ 
ente uma nievfca de cabellos, com. 
ha muito estaria calvo." 
jm-tui admiradora Pêdüi PUê {h " 
5 ^uas camisas de seda Q.ue não 
^SS|; W).Ls as utilisaría tm almofn- 
soi4. Uma outra soüí*-tou--illte âi 
s para tWtwU.as de fa.ui.a- 

” la f)UU ^ f . mais pcaítóé. tendo a.U 
«eu trabalho em “ Htdden 
atfirfttbaddft q,ue a sua grabLte» 
im bnHt«es t se td.le lhe enviasse uma 
cem., ,v Snifvehír v ’, 


r^MsUiuuhi, luvs làsw.udtís I ni* 
(b>s, “a lulmavve.l" essa iíh.ajosa 
axi.i.iv. é luvje um.; dais fiauv*i> mui* 
<)Ue44da> da H-t-aa muda. k] ival- 
ineiUe basta o Piuuuto da stin 
itoeJtíMAauUi paru explicar <» vnm- 
me pj't*s r t.igÍP de Ucvsiih Uay.ne, a 
adücnvuL 


at ídtíT'',| ( , 

BM*. 


aci vi-z da-^ nuU a do rdv.ej s 
r niks sUteilUfeS da Vita 



































novos 


.le “rvinlea-vous" ,* «Aor’ Z «£» 
Itlo, vai' apresentar unia serie , 1 c ai 
athnlravels <1® A UN1VKR8AI. ,, 
rlnematograpUica que tantas obras S'* 
tem dado a conhecer ao publico JT 
e ao dos Kstaidos, Ilu> . 

K , por exemplo, uma <>Ur«, rnlmimy 
* todos os respeitos PEHoias | íí 
RKS. que hoje começa 

trlum|>hal no “Pcran" do lin.l . 

O assumpto é dos mais graciosos e ín 
ten-ssantes e, «e aqui não o expl« Ilam * 
r poixpie desejamos deixar aos nossos 2 
toven o prazer d, e uma surprez» integra] 
Tao somente nuo podemos ralar o m>n ' 
da protagonista QUEENIE THOMlS um 
nomr desconhecido para o no*s<> nublirn 
mas que, dentro em pouco, logo aiK1 _ á 
exhlbição de PÉROLAS E HU>KFS va* 
ficar conhecldlsslmo e «cr, como o de tanl 
tas outras “estreUw” «eguro motivo de 
grande concurrencla, sempre (pie ngii lv 
no cartaz. E’ que Queonle Thomas, aléni 
de linda, é graciosa o expressiva, <ie uma 
vivacidade e alegria verdade!ramen te en . 
cantadoras. 

E’ por isso que affirmamos que o p|j c . 
nix vae ser mais frequentado do aue 
nunca, 1 








de Judex", exposta no 7* episodio, o se¬ 
guimento do romance, no K", com o beai 
architectado rapto de Favraux, tornam, 
de facto, esses dous episodios interessan- 
tissim os. 

* 

World — Sal a mim — A obra admirá¬ 
vel de G usta ve Flaubert, adaptada ã scena 
muda, gítnhou em esplendor pela magni- 
ficente reprnducção da grandesa de Car- 
thago, vigorosaniente sonhada pela pos¬ 
tule :e fecunda imaginação do eacrlptor. 
A.pezai de ser o film uma antiga prodn- 
cção da World, causa bella impressão ar¬ 
tística, deleitando o espectador. 


Guere, Charles -Morgan, Bagolew Coopper 
e Harry Gripp, 

Ilutrher — Cl ui minas (Flames)— Dra¬ 
ma fantástico, em cinco partes, despido 
completam ente de realidade, com estra¬ 
nhas, sobrenaturais scenas de occuUlsmo. 
Emociona, entretanto, e obriga os espe¬ 
ctadores a interessarem-se grandemente 
pelo desfecho do film, tanto mais que foi 
elle posado pela linda Margaret Bannsr- 
mann e por artistas do valor d e Edward 
O’ 'Nelll, Clarifford Cobb, Dunglas l Munro 
e Owen Vares. Afinal, agita-3e alli uma 
multidão de problemas que devem attra- 


dade". fíwe-eny arroja Cody ao abysmo, 
mas o cow-boy ainda s© -livra, .por sua 
protectora estrella, á morte. Sweeny é 
preso pelos do bando d© Cody, mas é 
poupado á morte por <Cora, a quem mau 
tarde rapta, emquanto 'Cody procura li- 
bertal-a, quando é alvejado pelo revólver 
de iNorton. 

Episodio, como se vê, emocionante t 
arrebatador, trazendo em suspensão, s m- 
pre, o espirito do -espectador cora as sce¬ 
nas magnificas de surpreza que a toda a 
hora apresenta. 


PALAIfl 

Trlangle — Quindins de viuva — E* 

um film de emoções suaves, era que a 
astúcia de uma mulher formosa tudo con¬ 
segue dos que a cercam. A iprotagonista 
ê Dorothy Dalton, cujo trabalho, nesse 
fflm, é banal. As scenas reproduzindo a 
tempestade são bellumente filmadas. Ha 
bellas vistas naturacs, graciosidade cam¬ 
pestre . 

* 

Tlber — Quartos separados — E’ uma 
engraçada comedia franeeza, que ha tres 
annos o publico do Rio conhece, pota que 
foi levada á acena, no Carlos Gomes, com 
essç mesmo titulo, em unia traducção da 
Sra. Guilhermina Rocha. Trata-se de urr 
casamento feito "a ia diuble", -entre dous 
primos, que, quasj a se divorciarem, são 
reunidos pela astúcia de uma tin «visada, 
attractivo é a presença de Dlomira Jaco- 
A comedia tem graça, mas o seu maior 
bini e Alberto Collo. 

PARISIENSE 

3Ie Clitre —Sete Pcccados Morbips — 

(Seven Deadly Sins) 6 n serie — “Paixão" 
(Passion). -De todas as series ató boje 
apresentadas neste film, é esta, sem du¬ 
vida alguma, a melhor, pelos esplendidos 
quadros artísticos que apresenta, como a 
“danpa da paixão" e os “sonhos de Eva", 
além de outras multas scenas interessan¬ 
tíssimas. Notam-se, sobretudo, os traba¬ 
lhos lrreprehensiveis das belias" Bhilev 
Mason e Ruby Hoffman e de George Le 


hír ao film a assistência dos que.se dedi¬ 
cam ás Bcieucias sobrenaturais. 

PHEXIX 

Jewel — O Caatigo do Medfco (K) — 

i T lis desastrosos incidentes na vida de um 
medico operador obrigam-n'o, em sua es¬ 
crupulosa consciência, a abandonar a sua 
brilhante carreira, até que se descobre a 
causa desses neldentes: a deslealdade de 
uma enfermeira. O dratnu, em sete -par- 
fe.s, é bem urdido, decorrendo com natu¬ 
ralidade as suas scenas, dentro d a pos¬ 
sibilidade dos factos da vida real, NelD 
tomam parte, além de MÜ-dred Harris e 
Zella Ca-ul, True Boardman, Albert Ros- 
eoe 3 Cari 'Miller. 


Trlangle — Ou pa Alheia (The Mas- 
s.ug Link) — Ainda que bastante agrade 
o entrecho amoroso deste film, n-el-le não 
se encontra a menor originalidade, não 
mdo muito além de iiiu simples romance 
d? amor, complicado com um erro judi¬ 
ciário, em que se attrlbue injustamente 
um crime a quem não o praticou, appa- 
recendo ma s tarde o verdadeiro culpado 
que confessa o delicto. Vê-se que não sáe 
do molde vulgaríssimo de todos os outros 
qus, neste genero, têm sido, de larga da¬ 
ta, apresentados ao publico. Foram pro¬ 
tagonistas Norma Talinadge e Robert 
Harron. 

JRIft 

I iiiversai — Itolraiix Invomlyel (Th 

BulTs Eye) — G" episodio: Na Extremi¬ 


A cooperação de animaes ferozrs nos 
films offerece não -pequeno perigo, Hi 
pouco, fllmava-&e nos estúdios da LniviT* 
»al uma scena no paiz dos Pharaó>, de 
que era "eomparsa" um leopardo. De re¬ 
pente, o animal enfureoeu-se e atacou a 
(pequena actriz Lena Baskette, que. além 
do formidável susto, teve o manto W 
a cobria arrebatado e estraçalho io. A ■ 
gumns chicotadas do domador .]mz 
em í-rdem e n scena continuou... 

# # * 

Violeta Mersereau nasceu etn 
York, mas, -como o nome lndicn. é d? 
origem franeeza e descende de una i* m: ' 
lia de artistas. Sua avó foi Mine. Luzan 
zíe, atriz famosa que ha duas % r eraçõ J 
Mluminou com a luz do seu talento i r ' 
tisüco o palco da Comedie Framr^e. 

# * # 

Grace Cunard, que se fez uma ? 
lidade das pelliculas em series, é taraüe^ 
autora considerada. Para a t‘.úveria' 
Grace iCunard escreveu já mais 1 i 
e clncoenta argumentos. Essa aprecan^ 
actriz casou-se, em Janeiro dest 
com Joe Moore, irmão de Owen c 
que são, como já noticiámos, os ic ix^ 
maridos de Mary Pickford e Alice .1 t>yce. 

* # * 

Juanita Hansen é uma actriz em aice n * 
são. Nasceu a formosa creatum ■ 1,1 " 

Moines e educou-se em um collegi*' L 
Lfornia, teiid f > entrado direetiiment. 
a cinematographia, sem nunca ter 11 '-‘ u 
lhado em theatro. 
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CIRCOS E 

* m 

^™H : , >., .vrimOiM') 0 « '•«'.mpiixavíil W 
VffiL. ; M - *t.. Auitanj’ 1 ***** ««»** 
■«£, „«,» Ho misuüiJi^ 1 “ J "“ 

«* r ""' ,i ,,. 

A'C--K.U- • 

Hin *-iuau : 4y*»S âo tetegruptte m' **- 

T^Invãn:. UW M©.' eaiistjjjiu. Ul w B ,a«iH. 

* ' lAw- , =,:;r:i a tstjáa foiam .Lj.Js' !<«*« 
0H Iüt aíto preço. csgaUuulíu*» m 

taca- .' lííta <i aft - 

z; tw6 . AUít yup Auitap- Lo»iuuli‘. »pn- 
1 M/lfeiUlji *' ,J " híl ,U ' U “ Ura '‘ Jl '''' U - 

41 “ BíteJiÁT» f“ 9» «“« 
SJSnt» a tua •■“"U*'** 8 ' ooUoeçao > 1 ,' 

A bujjuv nhiít te ijmute QatksL 0 iU > Uíí£ 
’ ; tt toanÜ não Um eanseguidn granja 

pontos Ao Estado d* «ü> 
3 lU-yidi y t xhi.UU:ão do yt§ft< un U^u-n 
M «n qtií y BfitRSgrfA 1 ^ > ftbre ^ em 
MitóituiSM» á graça o ao JiAo ttetrna,,. 

* # 

iitfei.y êÍJauüí o líiuieíldo artista e di 

I M M B Mt MBBy» ^ bU<!0 , 8f - ••**. ,íL ’* iJU ;? 

Mjjf váu todar do conseguir por mteMMto 
L fix. 01ifl.ld.ro do Extete. a ©astuajutiada 
nara c* Estate F&Lte da America do N«-- 



u ‘- fcb ’ IJ ' UI narji u hím *wt- 

vtLUáa, 

*■ pegp. aurafihii t» husso f UaiuolUi' 

fcSfvitJÚ de inUMUURdUmo a s nmitttMdtMi d*? a r* 
****** fc ’ teá O** iadotançr »c mi iUiiieilê 

pyJte» * ‘"imzvm grat A , ; v . . 

# # 

Teado ddt> a {Aprovados nos seus estudos do 
iaglos, einbariai-um um Buenos Ai.tcs coai te 
úww) a tísótn tíiítekí os artistas da tirande L-tac 
NnrtóAmericaiui que as Bj». Jeun 
1-á'f.ro e Fjgueirôa orgiUiii^avao i iui cidade pja- 
tian i? tjim dtív*>jui fcstrtiar dia lí i<o Thoati^ 

Lvrua. 

('oaiútuiamos a g.lijr.aattir qm a tal toxu 1 |,)#.ulu'v 
A nr te Asiuricmia ó u,iu g$Xv yuj* nos ijiierem 
itiijda^.Lr, pojs f*Â orgAixtataiki uout t\t'jAiimteã 
cm di^pofli.Ui,lidado «4i AtgtíaUna c no k'ldWc 

To.f.uus olemteas Oi* «oUra pfirii proy^r cjiio 
» proto.mlo üJu-dir o ptíMkt» tiar i°^> 

Pam yuj 1 não secamos Udios oo.avo indioc s. 
“'ip-ah 1 '^ o Telas’’ se et mar rodará dx» desfa^Ê,’ 
os ‘“t-rues'’ di' (pj^ntpw tiuprezfl.r.ias ppmjo «-= 
crupulo-sos possani appariHmr, 

# # 

À dist.uüda neUw, can to.ru Hm , Leteiun 
”4p?nrt, a do l-iCviUtão Stda? d* 1 ^a 1 


tfjjadifcj. rciiJ.niiiu n<u dmitj.ugo ulJ.inio uma ÍW 1 BU • 
k«*V” feAu st.u bouiitlRrio *> e.ai Uutnoaagem á 
tedoJJiki £mu£o;&a. 

Koi uma teia féida (jue a tate dfi.Uon a* 
moltems rotiarda^ôtós. 

# * 

A tlomp;i.tJ.li.ia d<o Br . Rapduyel SpLnftlli, tjup 
íot 14 aj,iuos percorre o intixior de S, Paulo ** 

jpercorre 

UI nas, c*i,á aetAialnaaiwte ou tíar.kacoiUt . de ou- 
(d* nassará para pjaJmryra . 

bt Br.. Hajdiuol Bpinfllli esíintí 1 a s.iua.ua 
s;i4a uesia eidAnle para coJAtíiieAítr artistas. 

* *, 

üs Br.s. Oliveira & Oia.. pirppjr.ietarte do Pa- 
viUião 4e Bete.íohro. montarão aa (Atando 

Feira Afl.iuU um eirmo, do (jugl íatóo pPtt? 0s 
lí. mãos (Alimaeka. 

♦ # 

Tom íigra.dailo ex t r.4ordi.uar iamenk* em NA- 
ua ma Marechal lJeodc.ro. u grAítífl 
elrmo ãir.lgido pe;lp artista Br. Ad«-.l.-.no Moita 
i de pronripdfltle dos Brs . (JlLveive iV l ah * 

A i.n üonniie-iiãuxíkvol artista M . rz.u.uie M íí a- 
ulíA, a exímio, intom|)^ravel e rival ara - 

ju ÍS.7.ÍI constiiue a maior at.trucção fhis espe- 
ctíké.ulüs imos seoa variados e assombrosos 
•* trues,”, 

* * 

A fiin Uia (Icíiies que estoca na t’oiíi|, anhir« 
dej Br, Manual Fernandes, em Baata £fu« 
i.nssMi para o PayilhSo Be.ie da Bete, tubi ü , ande 
u.m agradado extraord i n a r 1 aniente. 

« * 

A “Tratfjfn” carioca, aq.uoUe exee.lle.nte ecui- 
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K’ afinal olfeitee.Ulo Uyje á curiosUlade 
di» fr«jue^uta<UMa*« do Ctdexm — t.iaia a iKí- 
pul^MO chie do Ui« — -A BKJTA I)OS XlOU- 
iWJAS, <» tilni a que ,lú nus eeíe.irimos o 
pé, aié.ni de ser i nteressHiti» t «sl mo como 
assumfdo e eoiuo enredo, ifon^pe a inrsti- 
b >w' 4 vate' <le apresentar MAIO XlT.lt- 
HAT eouio p.VP.tJíg0»lst^, Xlae Xlurmy a 
adorarei, 

A BK4TA l>OB MORAIUAB vse ser e 
gramlá 1 Mici^so de lu),l© noa nossos ci¬ 
nemas. 


*** * Bliui VIVA-FKlRA [u oxi.^ con¬ 
ete o (Idean a exhibiçno da “reprise” d© 
apimentando em um sd» pr.Q- 
gtmuna «s qpaUvo e|dsmli;>.s fina es. Kssa 
"PKcnehi é motivada j^ela pr.e^U qm 
a UhMPvvmA HUAB.1L riAíkAMATO- 
mí' PHl( ' di ‘ «nertar o Ní>A'A XHBBAO 

MnvJ T,,:>; a ,uwrt pr«HluCç«P d» Í1AU- 
1 fliu* é mata Interessante, mala em- 
iHiteni? d** que iUMARX, com o qupl sé 
eni dc eomm»m os pers.Oftftgens r o no- 
me .. d ® M íll, t<4ieH, FenAllaile e Harnède. 

<> umu> i j.i^Uo de .M.UFX, intitulado 
A ItRBn-AtFHTA im AOA^.ICU, nos 
h J m)VÍ)i ** tôte d-Auir, onde, etn um 
n . Itlamdie, a filha do ban- 

li m ' v l nstíiHada com seu filho e o 
1 tl!,m ® Pomlessa de Tiemea*u>. 
.vme-jdij ^ apresenta e o amor bem 
chÁ p l ^ oianift»8ta tambtan em Blam 

^ fc’ 22* p * rft uma 9HJMP vl- 
retur rri l, «os^H>rtado, recupera a razao, 
Qa l \ l nr i ;uWso wu neto, o Joanlco. Uia- 
vmW. IÍM ' a ^ < * s ’ a P*‘«ii©n.tan<io-se como sal- 
Mr "2*’ lib N*m o banqueiro, levam-n'o 
__ t»Hlo de um navio e faz©m-.u!o es- 

nh a ve| U * UU filha * B®dMo q.Uc o » 

CQl44v3' iS ^^ ° SEG^IK) BE 3X, 
dbpj J , mostra-nos como lilanehe 
u mt| ,,,,, qw® ValUèpes e J.udex eram 
11,11 l^essoit. 4.ud<\\ dl» 4 iüe-se a H- 
^Hteítcv ^.TiyrMUA e vap ao eiu’imtro ilns 
, n.i:mado . . . de um livro de 

tai, Vilíi ’ ' Ss * 11 ' Vil ‘‘ te- a bortlo. ( ‘(u-u;* 
^aiato peia praia, emumtron uma 


juU.^í. eonheclda, nnjst Fuj:, nx\<’ estava 
tomando baulio. K* ©Ha, no 11 iijííso.iUu. 
(iXIUrXA K BFALUIA, gjMUS' » nii Ui vUt 
a boído libertar J.ute, q.Mr cahira ein 
uma cilada e ia ser mor.to. Aa couiuvs s^ 
iiiissa.TV 1 de tal maneira que & Mora! es 
tí vletlma, J.udicv totua o eonunaudo da 
navio e HUum, iíp.rp fu*£lr ao castigo, s^ 
aljjui ao mar, (hsapparcH^mlo IUAI'4 

O 12“ cpisAMklii» eonsiibstatvcIt l sSe uo ti¬ 
tulo: IMAUkYO m; uum. Ua mutu» qiiA 

uudaar <*»■ Bojar » ihuSjn «* *• **««»«“ 

q Kl lonimov.Ulo, lii.l.lfJ.H a fnmCssH •!« 


Treme use qpe constata no ca^aaenta í , j > 
Am.me com Blamdte. (Aieantln eiuumtiou 
em llaysi uma mã.gi para o Linguiça. Bó 
o velho heigean eluua ua praia a morte 
do fk;ho, que u malvada liana jer? 
d©ra. . . 

* * * Q ODJKbbX apresentará, dentio d? 
breves dias, o qpj.M.to fllm da Cíohlvvv.n ** 
com eile a quajAP e st relia MAF M AliBU, 
tida emno urtui das mais notáveis artis¬ 
tas ne r.tf-ame.i: leanas. O ‘Tiltn”, q.pe é 
su ni.pt iioso e aJ.tLstieí», se intitula ü 
í J1AA.1.UI (T1UI(»> © vae causar fuiuta im- 
pu^sãtí- 
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j.Vi&etp de artistas de mérito, de peai vaiar 
como ' Pe.pu Delgado, Branca. do Euita e Olyn»- 
pjp Nogueira, eantbáa tjdwaphandc no Píl 
vflhão Fe.r.imuiks, alcançando t> mais rubRua 
suceeisn. 

F assim de&r sai, yprtjiif artistas camagra- 
tios. tendo nome a Kt>Jai\ jn^ais deâiuurteerão 
tk> conceito da plateia. 

O ^jijb.Ucp yjy cmH.pta e&ni o dcvw, bulo 
levar os s*hvs apj*UutsOs sais dignas artistas píp 
trhdos yiip elleg são hem merecedores. 

YAUALUME 


Também ruA-RA K IMG A.D D VOUNG 

fui escolhida pai: a madrinha de forcas mi- 
lí tares . Seus afilhados são as la.pitzcs da 
camiiau.hia 13 do 24 u batalhão da Guarda 
Nacional . -Gomo é de BFAXe, já ve me lie a 
o pfJJffldáro sortimento de chocolates, eb 
i&£COS e eha valas . , . 


O escnlptar Prince Troubetzsky foi an- 
earregodo de reproduzir o rasto de Mary 
Riekford . a abra está sahindo magni¬ 
fica. 


Antanio Mare.no, ha p.Q.uoo apimentado 
ao publico do Rio como ar.tlsta da P-athé- 
New-York, voltou a pertencer á Vita- 
gT3d>h. onde será o urpk&jíQflidta de dous 
grandes fUms «411 series. 

# 

Dorothy Glsh acaba de assinar um 
contrato com a Famous Play e rs, devendo 
apparecer nos films marca P-aramount. 


MARY PICKJfORI) recebeu pTAposUis 
de contrato da Pathé, Gold.wyn, Fir.t Na- 
Uonal Exhibiiars e Sbermann, tão de- 
pr.rssa expirou seu contracto com a Fa* 
maus Blayers. 

Anteriormente ao seu contrato com a 
Artcraft, ramo da Faaaous, ella ganhava 
quatro mil dollars par semana (deie-uv- 
cantos.), mas os dous últimos aanos de* 
ram -lhe um milhão de d aliara § uma pftT- 


NfíRMá TAEMAHGE 



Goza no* Estados Unidos da mais larga 
popularidade e, realmente, basta qjqe hs 
asslata a imi dos seus fllius para 1^- 
saltc 1 a razão disso. Norma Talinadgv é 
uma encantadora figura de mulher e uma 
Aftidz <<xnsiimmmla. 


ceutagein sobre as lucitas . P-ar agora., 
Alary Fickford resolveu gsmr fârias^ 
guardando a malar reserva sobre ^eus 
prüjjjto futuros. 


Correspondência 

M DFLID.IA - — ^sj.tu, cumpramos, mas 
não vv yiiç esse é t> iujsko arsenal í ÜU ^! 1 P :i0!í 
bouboais com muita priy/er ufáâircauluni-íLíUlULH a 
gMB 1 tio gfiMil HOS parece. 

FAliMKJjJrXUA — Ue^jeria 3Õ; 

Maria ámuiobinj . 22 . tk horrores gue ati.u.bau? 
ú Umtiui devem provir de al^çmii apaixonado 
raivosa, 

VJiKv\ — Não salamuyí gm\.l 0 d±ai du 
cimeuUi d*i yucrido GíOrgP . 'Ha dcJ.le um Ab« 
a cxlriíbÍJ-jii' brcvenieute pobs tpu* já fe<e ;u , ,Ua uo 
Riu. È* filho urpjjgo;.’, 

Wj(W),IJ,RíMV K. "T) Maialor de gig:mtÊi” 
cpu 1 aApii ju &t‘ a dia lui mexe** u.uuia não fui nd- 
QtíííiUlP pp.r nenhum dos noKSits c'iut?m.a.'. “‘íts 
MkerâveifiJ' comprado jy.ln Companhia Rrasij 
t'iiuuualogrii,phica deve ser rxhihldo mr Hdeun 
em nroxjnvo, 

j>r-oxiimo . 

F. L. V. V. A í m nu d P ‘'GnpHchue 
tk Gupido - 1 é a fiucamvt.udatn Mhi.ndít P-ctit . 

RUTii.I WIil Ti K — Gama yucr. neio-as con- 
dkÀk’ a s t ^e.r artisbi de id.ue.mn f Telt^duuve para 
G, Ãã, das 8 ás P horas da noite, em ypalyner 
dia. 

MÍÃS rUFIU^Í £ P.EG K1FT.Y — Rua 
das Iarmujelvító 52tí. O niiw. do da j ratagAj- 
nisia em “ J Men Rébé” é Fmnk Xkrgan. 

SY'LAMA — J.tuleoc foi pu.bl.icítflp em folhe¬ 
tim peja “ A 1 Rua-’ em Setc.iubro do aano pas¬ 
sado e 0 está sendo agora pg;lp <fc C’oneÍD da 
Maukã ". Não existe em volume. Os endereços 
são Fila Hall e Viokvt Mersarenux. IfiítO Bvoa- 
d»;ry New Yônk; Jüuvel Gaamen e MyviUm 
Guoper. Idí) W. 4ti th. Sí„ New York: Mnbtl 
NoniMAid, E . 42 n4. St... New Yo}.k ; Ire* 
ne Gasxle. 2 õ W, 4õ th. St. New York; e Ani¬ 
ta Kj.«g. A W G Fibli Ave., Ncov York. 

UÀAiENt í AR — Trata-^e. tòm, 4* cartões 
grâMtqs. Os retratos que pede ^vião 
iu; bli.CAUlas . Em ingiex. p:j,ru F.iitli Ave.. 
New York. Ida e volta, tees mexes. 

J.EArN AMLL Leon B^i.ry uão t-hcaíui 0 a 
aeeomk) aJgum nípii pflj^ui püj^a S. Eiuih) Ih ürl 
e XYhi.t^ ê gaiteira, tem 2 Í> a»m>!Ae«á=eHse im‘s- 
mo 0 sen nome real, Duija-se á Na^oiiaJ 
F.vim. rua das Laranjaivas õ‘ 10 . 

Y UMjE.TA —7 Barannus. sim mm retrato Pe 
Wallace Reid. na primejra 

MLI.E . MA Rl ASIN>H A — Não t c -.ni(;s . ia- 
fehzmente, por ora retndos d es: rs aruishi- y c 
s* BFÊtóêm á rep-rothrcçno . Nem nós real a 
agencia aqui. 

APAhXeQNAsDA D-G AGT<Q«R GARLÔ^ 
A BR. EU — A festa artística desse actnv 
reítiliza -se no sahbado, la 1.6 horas, ivj 
I healio Republica . Vae s&r uma "Itiatl 
néej' gruadameute elegante dedicada ai 
Salão d.os Humoristas . Reprisenta-r-se-ã-^ 
‘'Püfltè de chie carruuUa de Gal xto; 
“A cobradora", uai acto áo J.oáo Luso, 
sendo 03 interpretes as Sras. Ema de 
Souza, Laura Gorjna, ‘Elisa Cam.pos, Jose* 
pllin^ Branco, a engraçada Sra. Natalina 
Serr* e S-rs . Augusto Gampos, Antonio 
.tjjIvl e HêBriçue Ghav-cs, Fecha o espfi- 
craculu o “grihd gnigjaol", originai de 
Calix.lo, traducção de Raul e adaptaçà-o 
de Luiz Reixoto é ? " que está en^ 

trague ao merlto thieatral de Scth, Madel- 
ra de Freitas, GU, Nemesio ZNery, Amaro, 
Oalixto, L.ulz © Romano... E chega quÊ 
contJHi a nossa vontade acâibamus de {Màt 
un-a excelb'ja.te reclame uai graude pâPr 
dego q.ue ê o Carlos Alimw . . , 


Gora GUi.iik ann.tuuiinu formalmono 
noivado th saa irmã MAIHHtMtiTH 
( L\Rh cü.ni « tt-neate 1 1 . llalm©r*-u m 
Williams, do Exe-iu^Ho Americano-, 



Entee as favoilta» do ium» publico, 
Ruth lloiaiul ocewpn, com juntiçO, loguí 
muito e^verlal. FomuMUi como é, seukna 
da mm aet<\ não recúa diante de traba. 
lbôe e sacrif tolos penosos, afim de yqc 
as neeuas sejam pêimtfls. Eí u <j.ue ncjh, 
pre acontece. 

> 


ALKIK lillAbY, a pedida da 
g.e.m do submarino de eosa n. lá, foi de¬ 
clarada, pg.lo goyer.no, madrinha dvm 
unidade da Mariaha Norte-Amerkana. O? 
rapazes mostram-se orgalhosiâsíur&s cum 
a sua padvp.eira . 

« 

ê 

K.ijvftt-y Jahson contratou, hn já algmu me- 
xcm, iu«,uiií>.wtn íuin MTA>A HA.IjL. Attvltc.< íh- 
t i|>w*.tínáo uma edição cim*4»abUErophi%i da 
romanw 4 e Para» GüJáós "'Btfíiii PerfeitiU'. 


HEltREUT UAAyJáNSON é dotailu àé 
c uia saberlui ean^tiítnuáo phyc.làn . Temi o im* 
c ‘l*h> tin Rjújáhton, um* d*K pm.iik mal- fui 1 * 
maçons d* Xuglaterru, torjioiw.v eximi) 1 mukj- 
dor svnipre pramífldo nn« comíurbOis eoi nas 
tniiHMi püJtta. A^+s dezena vv nu.»i^ 4 * t itíde 
eHtvtMi pn.ru a Ufweaw* Naval inak^i r noá 
v, iBe um pqsslUa tres tknhu de t-yaijL^ü 
auuwlar u th leta. 



Fernandes 


U.l T A FIGUEIRA HE MERLO N. D 
Tele.phune Villa 2.227 
PUHPR1F.HATH-: HE EM1LIH 1 ;:R 
NANDJOS & O. 

Huaa se&»õá’« . âs 7 12 v . u-s l* ■* 1 
Hnje, j 1 uhi,W -.feira. Jaija. geztafíeitr 
bailo t» donvinoo — Mn.tiuéa e ; 

GRANHES E KNXRAUUI.U N-Í4 ) ' 
E^PEUTAGU LOS — Succe^o dn 
leiitb* tAimint,u.Uiu de Revistas e Ohv»'* 1,:,h 
dirigido pejo tutor Olympio Nnguídl'*!- 

Urpr‘‘tif'ii,tiU,‘ão dijus qüÊi-idüg Pt-lí- 

(fabrica de gargaUtailg^). ■ 

__ _ ^ 

* Aluiu HeiUiiiela i 

Haiti do MM 

# ---- # 

iMiEí;(,ks uu ibtóTIAU' 






















































Café c Bilhares 


ABERTO TODA NQITE 
v UNACO N.0 GENERU - 

Especialidade em fnos vinhas 
finot e licores das melhores fabrU 
cantes namomes e estrangeiros. 

CERVEJAS DM TODAS AS 
Q UALIÜARE 8 

Bines 8 bagatela 8 b I a urdem 

SEHVlfiOS A KlGÜR 

Uinnhs, WUngAoe, QemmaQaB, 
Ovo-, Leite gupj>, Chocolate 
e doces tinos. 

M. V 1 EIIAS & GQMP, 

85 Braça Tiradentes, 86 

Telephene Central 63 ) 

— ■ RK) DE iAt<6ÍÇQ 


APPAREC.LDA 


USA) LXTEMNU>; 

Cura : GíàLBhS, 

auEiMAôyjAAS, 

UIU'X;MAILSMJ) 

e EUYSIRIiLAS 

A’ víndii t;oi ledas as 
Phar.maoius e Liragariaá. 


flPPA^v 


XJje BerHUe School 

L:Vj,m sé.de em Paris 
Suc£ü?Ml: liio de Janeiro - 

Judas «s linguis 

- TaehyBfS4.Ui» - Cé 

TradaeÇiÕfie, 


Avenida 

— Tele- 


a machiou 


PAJÁIOS E TELAS 


Fabrica de Bilhares CQNFIANCA 


Ideal, 
e 

e ô 

de PSula IS, *»b. 


Grande Circo 
Pavilhão Sete de Setemh 


hj*a Msuitg e liara-os GS 3 — TclepJj.ôiiê 
ViUa 22Ó4 

qumta-ÊeÍ.ro. 3, sahh&tlo, 3 
domim^u ü de Ôutubro de 191S — Ma 
** 3 hnrSg — Sfjiréc ãs S : )4 — 

fu&eÇÕes, t . ui y AU? tyjjüUU ptUjO 
LOS FIIANQA. os 
j^mílisías sul-americanos ; CNI- 
Qe AM> WITiJrX-FA' , dl nwas norte-xua® 
FAAIMjIA OLIMECIIA, 

U» BRCOIa pESjltetaSf 

FAMI-blA GOMES. urame a 4 

cmcHA-Btto, endlntado Umy 
— B&\ m- á> rir. — P-HOIU) 
tílw iiUherUtò. — EDUAJ&OO DAS 
^ hS, uím güifcs !n<xli «iltas ao ykdtift. 

1 L »'s|i*it*im-Tílos terminarão wun uuui 
eauuaUu. 


JWtífcftL 

StntMTÍV CHKAÜLIMV ÇftiAbE iMV 

r^HOjiiT* U MM# UJHWfl itiF&uMmwm 

GONfc?iiyE$ Sf AIÇN50 


Não se 
Ç&m usar O 
preparado 

prejt> arado 

RUSSO Q,\ie « o en- 
eaato das moças 
c-iiics para a formo¬ 
sa iar e emhelle^ar 
a cutiá. 

À ’ veada em to- 
das as bâas ghiír 
macias, dpiüir.ias e 
perfumarias e ai- 

Jporrnmarxas 

ma)'m.li.QS- 

Fabrica e §s* 
cripUurio, á rua 
U. Marta n. ÍOT, 
Aldeia Campista, 


= mo OH JüfCBIRO — 


20 : 000$000 

Pot» 14000 ***i» 

— Quintos 200 fiéis — 

<a(> i ■ 111 < > s 

SEXTA - FEIRA 

li de Qutubrc 

Pagamento de prêmios e 

Ppriirins á rua Visconde Rio 
Branco 499 

NlfíTHEEOY 


Lotaria do Estado do Rio de 
Janeiro 


CASA BBAZ LAliaiA 

Gonçalves Uias, 38 

NOy.OS FIG.UBJNOS, NOVAS RE VIS 
TAS, NOVOS LIVROS 

TÔXíAS AS BEMANAS 


E’ o tvpo moderno, a asíSí-fflfSSÍS 
dos aporWims. E 1 o UNICX) e Ô PBIMÊI- 
BO aperitivo da nunla t Nâo confundir 
t*o,m os vemiMths © outras QíiliSílHS?i 
sâo velhas fórmulas conhecidas aié mes¬ 
mo nçlp mate boçal confeitelrp, me as 
pAde nrenarar cftm ©s&encias chimlcas, 
VEíQIUTlIN ^ descoberta moderna, pre¬ 
parada com plantas sul^ameíileailft^ de 
feitos rudio-actlvQS © fino v índio 8^. .. .. * 

E f fórmula nova, U5ÍIOA, patenteada, pFO- 
PFi^ajle do seu inventor, Dr. Eduardo 
Erauç*; é o UNICO me a 
rar ir p ra cadeia) <.. VEEMUTO 

purp, gSadP o" »*». misturadp cfim agua, 

svphmi, ag^ias mineraes, soda, cak-tatl, 
3T. tem um sabor deücioso e prsprigdft- 
dfs estootttacaes © estinmlaiUeSi mamvllho- 
Hus. Encontrai© ©n» todas as casas onde se 
bebe, no Vpffl, Argentina, Lrnguay © 
Chile. 


J?A%Udos pa.ra revendedores 
mente á fahr.lca: Avenida Mffln 
72 a 7d — Ulo de Janeiro, 


directa» 
de Sá 


PINFILDI 


Apresenta 

Mísh BiJlie Burkfi 

a fesífscíto aaserh-ami , no ^£Uiâ 

cinual cine-nav.ella em j-A) eiU4üdiâS 

0 EOMMTGE DE GLORIA 

O i nx‘í4ii,tfo?tiivol sAiticcTiío dw anuo.-— Cjuü 
ohm pÉm americana de in^xceduei ^ a - 
Lop ! Aventuxas seu^íc.luaaes — Audá¬ 
cia I lum.oi.-âo ! Ar.t^ I 

0 ROMANCE DE 6 LQBM 

sem ox, Libido aos sesuiatós luxuosos eiufc 

U\Ah d£êd^3- g aip i t4 3nk^^ ^ - » - ■ - ^ 

Çiiiiuun Olympia * GiflfrThÊltífj 

Uluema Reyaí. Nictheroy, C-incnva Ameri- 
íimu Copacabana . Cinema Colombo . Ci- 
11 tiUl KLejía.ntc, CÁucuiJi Sma.ct. Cinema 
Bopuinr, Gincana MaaeOttc. Cinema Eau- 
celaLocC. Cinema Jov.ial- Gmema Higb- 
Làde. Cinema . Pa.tr ia, Cinema Lapa, Gim^- 
mu 0.nxe de Junho. C- moina Guamnj". > taL 
aema IitiiuéL^kiir. Cinema Mundial. Ciii'i- 
itt 4 i BoaiiWaard, Ci.uema Central, Ginemâ 

ÀRáBirâiy , —I— — — _ 

Dire.itos pxelutsiv.oí) pam todo Brami. 
KmjjtcAyjt Ciiuuuíi ti^mohiea PINFILDI. 
Uu.ia S_. h . 3t> — Tele^r. “PrtffiHli . 

Cüixíi Pastai Utití = Uio de Janeira, 
Suecuuaaa: &. Paulo e Bo&to Alegre. 


ms 












































































































































PALCOS E TELAS- 



22-Mm do O iwidüL-M 


Caixa Bastai 182 

RIO DE JANEIRO 


Hlegramma u mm:r 


Drogada Industrial 

Aramos, almMes, tintas, 
—. verntm, 
papel, cimento, mlítres 
chio rato 

\, enxotas, etc., etc. 



Emas, farM a de trtm, 
mnmtssões e 

consignações, importação e 
exportacâo, 

representações nacJounpx g 
estrangeirai 


llnkos depositário» e imuorindam 

AFAMADA BARRLLHA WJAN.DOTT.E (60°) 

Vinho nacional *TBES OOBOAS» preminflo em Ioda* as esposlçdes 




«c 



(9 melhor» para a mesa» casinha c salga de mmteiga) 

Manteigas, vinhos, azeites, e conservas C< OIVtE 

Agenlos em Iodas as | ruças do Urasll e tilo da B#atu 



n 




NICOLSON 


taça o — Com missão — Coa 
s — Drogas para a Indus 
para fabricas — - Qleos--* 
gens etc. 


R LIMES — C0MMERCI4L S. AMERICAN UNE 

Tintas l4 f0CüS” 

Caíres “YULNER’’ 

Nor.th British & Merca ntile Insurance Co, 


Qfficinas Gra,).ihica3 du J&tnal íív 



























































































































